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GT 74. Religiões de matriz africana e seus modos de convivência:
caboclos, orixás e outras entidades
Coordenador(es): 
Miriam Cristina Marcilio Rabelo (UFBA - Universidade Federal da Bahia)
Clara Mariani Flaksman (UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Sessão 1 - Tempos, Histórias e Registros
Debatedor/a: Miriam Cristina Marcilio Rabelo (UFBA - Universidade Federal da Bahia)

Sessão 2 - Vínculos e obrigações
Debatedor/a: Clara Mariani Flaksman (UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Sessão 3 - Modos de Convivência
Debatedor/a: Luciana Duccini (UFBA - Universidade Federal da Bahia)

A proposta deste Grupo de Trabalho é investigar os modos de se relacionar com e entre as entidades presentes
nas diversas modalidades de religiões de matriz africana, tanto no Brasil quanto em outros países da diáspora
africana. Assim, pretende dar ênfase não somente às análises das manifestações religiosas em si,  mas aos
estudos voltados para as formas como vínculos são aí construídos e mantidos. Tendo como questão chave o
debate em torno das dimensões ético-políticas das formas de convivência cultivadas nessas religiões, o GT está
aberto para trabalhos que tratem dos procedimentos e conceitos que participam dos processos de construção de
vínculos, que discutam as diferentes temporalidades e espacialidades em jogo nesses processos e/ou explorem
como os vínculos com as entidades são mobilizados e testados em situações de encontro com outras formas de
prática.

Encantaria de Barba Soeira: relações entre encantados no terecô (Maranhão)
Autoria: Conceição de Maria Teixeira Lima (UFMA - Universidade Federal do Maranhão)
O terecô é uma religião afro-brasileira muito praticada no Maranhão e estados vizinhos como Pará, Piauí e o
Ceará. Em Codó, cidade onde faço pesquisa de campo, também pode ser ferida como Tambor da Mata e
Encantaria de Barba Soeira, rituais nos quais acontecem a incorporação de entidades espirituais conhecidas
como encantados. Os terecozeiros apresentam os encantados como pessoas que viveram na terra e que, em
algum momento de suas vidas, desapareceram. Sem passar pela a experiência da morte passaram a habitar
o mundo da encantaria. Estes seres vivenciam as suas relações com os humanos por meio da incorporação,
aparições (visagens), e presenças em sonhos. Muitos deles são conhecidos pelas famílias ou falanges das
quais fazem parte. Os que pertencem à família de Légua Boji Buá são muitos conhecidos no terecô de Codó.
Apesar de expressiva presença nas tendas ( espaços rituais) dividem ambiente com outros seres como
pomba giras, exus, erês, pretos velhos, orixás, voduns e encantados de outras falagens, como os Surrupiras.
Essa diversidade de seres no terecô chamou minha atenção para os tipos de relações que se constituem
entre eles. Na corrente de uma tenda, os encantados se organizam de forma hierárquica e apresentam
divisões  de  funções.  É  comum ouvir  de  alguns  Léguas  que  eles  acolhem muitos  encantados  em sua
encantaria. Além disso, apresentam entre si sentimentos de respeito, consideração, mas também de conflitos
e divergências, se posicionando de forma diferente sobre a prática do terecô. Partindo de narrativas e
vivências em campo, busco pensar como diversos vínculos e modos de relação entre os encantados se
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constituem e se mantem nesse universo.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/32RBA/files/907_2020-12-04_3812_23997.pdf
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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